
A Escravidão 
no Brasil



A Chegada dos Escravos ao Brasil

Origem dos africanos

A maior parte dos escravos africanos 

vinha da África Ocidental, onde eram 

capturados e vendidos em grandes 

leilões.

Viagem dos navios negreiros

Os africanos eram transportados em 

navios superlotados, em condições 

brutais que resultavam em muitas mortes 

durante a viagem.

Tratamento dos escravos

Os escravos eram tratados de maneira 

desumana, acorrentados e submetidos a 

longas horas de trabalho forçado.

Impacto na família

O comércio humano que envolveu a 

escravidão separou famílias inteiras, 

deixando cicatrizes que duram até hoje.



As Condições  de Vida dos Escravos

Trabalho árduo

Os escravos eram obrigados a 

trabalhar longas horas em 

atividades perigosas e pesadas, 

sem descanso adequado.

Alimentação inadequada

Os escravos eram mal 

alimentados, muitas vezes 

recebendo apenas restos de 

comida, o que fazia com que 

muitos sofressem de 

desnutrição.

Castigos violentos

Os escravos eram submetidos a 

castigos extremamente brutais, 

como açoites, mutilações e até 

morte.

Exploração sexual

Muitas mulheres escravas eram submetidas a violência sexual pelos próprios senhores de escravos, resultando em 

muitos descendentes que hoje fazem parte da população brasileira.



A Resistência dos Cativos e as Formas de Revolta

1

Formas de resistência

Os escravos resistiam ao domínio dos senhores de 

diversas formas, desde o trabalho malfeito e a sabotagem 

até a fuga e a rebelião.

2

Quilombos

Os quilombos eram comunidades formadas por escravos 

que conseguiam fugir de seus senhores, e representavam 

uma alternativa ao sistema escravagista.

3

Revolta de Palmares

A mais famosa e duradoura rebelião de escravos do 

Brasil, que durou quase um século e resistiu a diversas 

tentativas de repressão.



A Abolição da Escravidão e Seus Impactos na 

Sociedade Brasileira

Ano Evento

1831 Primeira lei combatendo o tráfico de escravos

1888 Lei Áurea que aboliu a escravidão no Brasil

1850

Instituição da Lei de Terras, facilitando a concentração 

de terras e perpetuando a desigualdade social

1945 Instituição do primeiro órgão governamental dedicado 

ao combate ao racism - ONU



Racismo Estrutural no Brasil 

Atual

1 Desigualdade social

Ainda há uma grande 

concentração de renda nas 

mãos de poucos, o que 

perpetua a desigualdade 

social e econômica no país.

2 Violência policial

A população negra é alvo de 

uma violência policial 

desproporcional, com altos 

índices de mortes causadas 

pela polícia.

3 Representatividade

Ainda há pouca representatividade da população negra na política e 

nos meios de comunicação, o que reforça estereótipos racistas e 

dificulta o avanço da igualdade.



Conclusão e Reflexão Sobre o Legado da Escravidão 

no País

Legado Histórico

Ainda há muito a ser feito para reparar os 

danos causados pela escravidão, e é 

importante reconhecer esse legado em 

nossa história.

Diversidade e Inclusão

É fundamental valorizar a diversidade e 

promover a inclusão em todas as esferas 

da sociedade, para combater as 

desigualdades e construir um país mais 

justo e igualitário.

Aliança e Solidariedade

O combate ao racismo exige uma aliança 

entre pessoas de todas as raças e etnias, 

e a solidariedade em buscar uma 

sociedade mais igualitária para todos.


